O Salmo da AIDS
Salmos 6:1-10
Tem sido escrito muito sobre a AIDS e as experiências do paciente com AIDS na mídia.
· Filmes sobre as vítimas e suas famílias.
· Peregrinações por todo o país com colchas e fotografias.
· Inúmeros livros e artigos escritos sobre os sentimentos e as frustrações das vítimas da AIDS.
Em tudo isso, os cristãos foram relegados a ser pessoas de coração endurecido e mente estreita, que não se importam ou simplesmente condenam aqueles que têm essa terrível doença quando ela foi contraída por meio de atividade homossexual. Em muitos casos, suas acusações são precisas.
Os cristãos foram rápidos em condenar e julgar aqueles que tinham AIDS, mas lentos em oferecer qualquer tipo de ajuda ou consolo. Muitos cristãos falaram movidos pela ira, pelo desgosto ou pelo medo, em vez de simplesmente pregarem a verdade com uma atitude de amor sobre esse pecado, como faríamos com qualquer outro.
É claro que o que a mídia nunca faz é relatar o que a Bíblia realmente diz sobre essas questões — especialmente aquelas partes que tratam da dor e do sofrimento daqueles vitimados pelo pecado (seja o pecado da ganância, do orgulho, da má conduta sexual, da ira ou de qualquer outro pecado). Tanto o Antigo Testamento quanto o Novo Testamento condenam, em termos inequívocos, a prática da homossexualidade.
· Levítico 18:22 - "Não te deitarás com um homem como se deita com uma mulher; isso é abominável."
· 1 Coríntios 6:9 - "Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem os impuros, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas."
Agora, a Bíblia não apenas condena o pecado, mas também oferece esperança e encorajamento àqueles que pecaram e sofrem as consequências desses pecados. Um desses casos é um salmo escrito por Davi (que não era estranho a pecados graves — adultério, assassinato, hipocrisia política e encobrimento).
Neste salmo, Davi passa pelas fases pelas quais toda vítima do pecado deve passar (incluindo o paciente moderno com AIDS) para alcançar a paz consigo mesmo e com Deus.
Salmo 6: O Salmo da AIDS do Pecador
Não há uma história certa deste salmo. Muitos acreditam que ele foi escrito por um homem que reconhece suas próprias falhas e está sofrendo por causa das decisões e ações que tomou na vida.
Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor.
- Salmos 6:1
Aqui Davi expressa o temor natural e humano de que a dor que está experimentando seja o resultado direto da repreensão de Deus (julgando-o agora).
Muitas vezes pensamos que nossas doenças, nosso infortúnio são Deus mostrando diretamente Sua rejeição por nós. É isso que torna o sofrimento difícil de suportar — porque pensamos que Deus o está causando — porque fomos maus. É claro que há momentos em que Deus envia diretamente uma maldição, mas geralmente Ele adverte o povo primeiro quando isso acontece (isto é, Noé, Sodoma).
A Bíblia diz que o sofrimento é resultado do pecado, não de Deus estar punindo ou rejeitando:
· Resultado diretoroubo = prisão
· álcool = doença
· Homossexual = AIDS
Resultado indireto
· Homossexual = AIDS = Hemofílicos.
O autor espera que Deus não esteja expressando seu juízo final sobre ele. A AIDS não é o juízo final de Deus; é o resultado natural da pecaminosidade.
1. No princípio, foi disseminada principalmente por meio do contato homossexual.
1. Poderia ter sido evitada se os mandamentos de Deus contra essas coisas tivessem sido obedecidos... mas não foram, e por isso estamos aqui.
Tem misericórdia de mim, Senhor, porque sou fraco; sara-me, Senhor, porque os meus ossos estão perturbados.
- Salmos 6:2
Aqui há um pedido direto de cura.
Quando o indivíduo começa a experimentar a dor e os efeitos devastadores da enfermidade, a primeira coisa, e a mais natural, a fazer é pedir a Deus que a faça desaparecer. Para alguns, esse ponto nunca é alcançado porque não têm fé. Negam-na e fingem que podem ignorá-la ou desejar que desapareça.
Eles afogam seu medo, sua ira e sua dor na "causa" de sua doença, tornando-se mártires e porta-vozes. A maioria morre na ignorância, orgulhosa demais para reconhecer a verdadeira causa de sua morte, preferindo morrer sem remorso a viver uma vida de arrependimento.
Até a minha alma está perturbada; mas tu, Senhor, até quando?
- Salmos 6:3
De qualquer modo, o crente e o incrédulo geralmente chegam a um ponto em que a realidade não pode mais ser negada e a morte é iminente.
Mesmo quando alguém chega à fé, às vezes não há livramento da morte, e essa constatação é sempre uma surpresa e uma decepção. O simples fato de você crer, arrepender-se ou pedir cura não significa que será curado!
⁴ Volta-te, Senhor, livra a minha alma; salva-me por tua benignidade. ⁵ Porque na morte não há lembrança de ti; no sepulcro quem te louvará?
- Salmos 6:4-5
Aqui o crente e o incrédulo se separam, porque um está saboreando sua última experiência na terra, e o outro começa a alcançar a próxima experiência do céu.
Nestes versículos, o escritor reconhece que é a sua alma que precisa de salvação, não o seu corpo (é a alma que vai para o Sheol). Este é um momento decisivo na vida de cada pessoa, quer ela esteja afligida por uma doença, quer não.
A compreensão de que é o espírito que vive, e continua vivendo, e de que precisamos assegurar o seu progresso. O mundo nos mantém ocupados cuidando de nossos corpos, que todos sabem ter apenas um tempo limitado para funcionar — e ignoramos a importante questão da salvação de nossa alma. A dor e o sofrimento do escritor trouxeram este ponto para um foco nítido, como acontece com a maioria das pessoas que vivenciam situações que ameaçam a vida — se ao menos pudéssemos perceber isso quando estamos bem.
⁶ Já estou cansado do meu gemido; toda noite faço nadar a minha cama; molho o meu leito com as minhas lágrimas. ⁷ Já os meus olhos estão consumidos pela mágoa e têm envelhecido por causa de todos os meus inimigos.
- Salmos 6:6-7
Aqui o escritor finalmente aceita a situação. Os conselheiros de resolução do luto nos dizem que "aceitação" não é apenas aceitar a realidade da situação...
Por exemplo: Isto é AIDS, isto é sério, as pessoas morrem de AIDS.
A verdadeira aceitação é perceber e aceitar que esta é a minha realidade.
Por exemplo: Eu tenho AIDS, estou muito doente e vou morrer.
Ao aceitar, Davi reconhece que a doença, o sofrimento venceram o corpo, e que todas as lágrimas, a ira, a racionalização ou as orações não vão mudar as coisas neste momento. Às vezes, nossa fé deve aceitar que um Deus bom permitiu que algo ruim nos acontecesse, independentemente de o merecermos ou não.
⁸ Apartai-vos de mim todos os que praticais a iniquidade; porque o Senhor já ouviu a voz do meu lamento. ⁹ O Senhor já ouviu a minha súplica; o Senhor aceitará a minha oração. ¹⁰ Envergonhem-se e perturbem-se todos os meus inimigos; tornem atrás e envergonhem-se num momento.
- Salmos 6:8-10
Mas aqui, desta vez, a fé tem a palavra final, mesmo que a doença tenha a palavra momentânea.
Aqui o autor faz um brado de vitória, sabendo que Deus salvará a alma, mesmo que permita que o corpo seja tomado pela doença. Neste caso, os inimigos da fé e da bondade perderam a batalha para forçar sua vítima a abandonar Deus por causa do sofrimento. Ele personifica o inimigo como estando envergonhado porque tirou uma vida — sim, mas não conseguiu destruir uma alma. No fim, a alma continuará vivendo para glorificar a Deus na eternidade, derrotando o inimigo que tentou desonrá-la, afastando-a pela incredulidade e pelo desespero.
O inimigo (a doença) tentou matar a alma fazendo-a descrer — medo da doença. Morrer de AIDS não é desonra se alguém morrer em Cristo, porque todos morrem por um pecado ou outro.
Lições
Não creio que muitos de nós tenham AIDS, mas há algumas lições para todos nós aqui:
1. O Pecado Mata
Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor.
- Romanos 6:23
Doenças, acidentes e a velhice fazem o trabalho, mas é o pecado que destrói tanto nosso corpo quanto nossa alma. Para lidar com a morte, devemos lidar com o pecado em nossa vida, não apenas com a doença.
2. A fé é o que salva
Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo;
- Romanos 5:1
Medicamentos milagrosos e avanços médicos podem retardar a doença, proporcionando-nos mais alguns meses ou anos. A solução final para a morte inevitável causada pelo pecado é sermos perdoados por nossos pecados e termos garantida nossa vida eterna no céu com Deus.
Jesus não veio para salvar nossos corpos, nossos países, nossa terra — Ele veio para salvar nossas almas da destruição certa pela qual estes passarão. Algo nos atingirá; se não for a AIDS, então será um acidente causado por embriaguez ou um ataque cardíaco, mas aqueles que estão em Cristo não terão medo nem arrependimentos, porque, assim como Davi, terão entendido que é a alma que precisa ser salva, que vive para sempre — não o corpo.
Resumo
Espero que nenhum de vocês ou dos seus jamais experimente esta terrível doença. Espero que todos possam viver o suficiente para ver Cristo vir com os Seus anjos para nos levar para estar com Ele no céu. Mas, se não chegarmos àquele dia, tenhamos certeza de que nossas almas estão seguras com Deus por meio da fé em Jesus hoje. Se você precisa de oração ou de batismo, responda esta noite.
